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RESUMO 

 

O uso de leguminosas em consórcio pode possibilitar a diminuição no uso de fertilizantes 

nitrogenados e aumentar o valor nutritivo da pastagem. O experimento foi realizado durante 

ano de 2015 e 2016. A área experimental utilizada pertence a Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná – Câmpus Dois Vizinhos. A área experimental foi de 6,3 ha, dividida em 9 piquetes, 

com área média de 0,7 ha, e mais uma área adjacente para mantença dos animais reguladores. 

O capim aruana (Panicum maximum cv. Aruana)  e o amendoim forrageiro (Arachis pintoi) 

foram implantados em setembro de 2014. O trabalho teve como objetivo avaliar o 

comportamento ingestivo, padrões de deslocamento, desempenho animal, produção e valor 

nutritivo da pastagem de capim aruana consorciado com amendoim forrageiro ou adubado com 

nitrogênio. Foram utilizadas duas doses de nitrogênio 100 kg ha-1 e 200 kg ha-1, divididas em 

quatro aplicações, o período experimental foi de 112 dias. Os tratamentos foram capim aruana 

+ amendoim forrageiro + 100 kg ha-1, capim aruana + 100 kg ha-1, capim aruana + 200 kg ha-1. 

A pastagem foi manejada utilizando-se de 42 animais inteiros de 15 meses, com peso vivo 

médio inicial de 330 kg, destes 27 foram “testers” e 15 reguladores. O delineamento foi 

inteiramente casualizado com três tratamentos e três repetições. A aplicação de nitrogênio e a 

consorciação com amendoim forrageiro não apresentaram efeito (P>0,05) sobre o desempenho 

individual, comportamento ingestivo e padrões de deslocamento. O teor de proteína bruta das 

laminas foliares do capim aruana foram superiores (P<0,05) para a consorciação e 200 kg N ha-

1, entretanto a massa de laminas foi superior apenas para a aplicação de 200 kg N ha-1 

proporcionando maior ganho de peso por área. 

 

Palavra-chave: padrões de deslocamento, oferta de forragem, ganho de peso vivo 
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                                                                   ABSTRACT  

 

The use of leguminous in consortium can to possibility the decrease in the use of nitrogen 

fertilizers and increase the nutritive value of the grass. The experiment was carried at the year 

2015 and 2016. The experimental area used belongs to the Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná - Câmpus Dois Vizinhos. The experimental area was 6.3 ha, divided into 9 paddocks, 

with an average area of 0.7 ha, and more one adjacent area to maintain the regulating animals. 

Aruana grass (Panicum maximum cv. Aruana) and pinto peanut (Arachis pintoi) were 

implanted in September 2014. The objective of this work was to evaluate the ingestive behavior, 

patterns of displacement, animal performance, yield and nutritive value of the grass Aruana and 

marmalade grass (Brachiaria plantaginea) intercropped with pinto peanut or nitrogen fertilized. 

Two nitrogen doses 100 kg ha-1 and 200 kg ha-1 were used, divided in four applications, the 

experimental period was 112 days. The treatments were aruana grass + forage peanut + 100 kg 

ha-1, Aruana grass + 100 kg ha-1, Aruana grass + 200 kg ha-1. The grass was managed using 42 

whole animals of 15 months, with mean initial live weight of 330 kg, of these 27 were testers 

and 15 regulators. The design was completely randomized with three treatments and three 

replicates. Nitrogen application and intercropping with pinto peanut had no effect (P> 0.05) 

about the individual performance,  ingestive behavior and displacement patterns. The crude 

protein content of the leaf lamina of the aruana grass were higher (P <0.05) for the consortium 

and 200 kg N ha-1, however, the leaf mass was higher only for the application of 200 kg N ha-

1 providing highest weight gain per area. 

 

 

 

 

Key-words: displacement patterns, Forage on Offer, live weight gain 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A demanda por produtos cárneos tem aumentado gradativamente, em consequência do 

aumento para atender essa demanda mundial há necessidade de adoção de novas tecnologias 

que possibilitem maior produtividade. O Brasil sendo um país de clima tropical e com vasta 

extensão de terra, possui grande potencial para atender essa demanda mundial, principalmente 

em função da carne bovina brasileira proceder de sistemas de produção que usam recursos 

nutricionais de baixo custo, como as gramíneas tropicais, (HOFFMANN et al., 2014). 

O Brasil e caracterizado por um ser um dos maiores produtores de carne bovina sendo 

o maior rebanho mundial com aproximadamente 200 milhões de cabeças e se coloca como o 

segundo maior exportador perdendo somente para os Estados Unidos (GODOI et al., 2012). 

A área de pastagem brasileira está próxima aos 170 milhões de hectares (IBGE 2012), 

onde se caracteriza a produção em sistema extensivo apresentando grandes áreas degradadas e 

com baixa produtividade de pastagens. 

A utilização da adubação nitrogenada é uma das alternativas buscada para melhorar 

de forma significativa a produção de forragem tanto quantitativa como qualitativa. No que se 

refere à adubação nitrogenada, o nitrogênio é considerado o nutriente que mais limita a 

produção de forragem, sendo que a falta de nitrogênio é o principal fator que leva à degradação 

das pastagens (MEDEIROS & NABINGER, 2001). 

 Outra alternativa buscada para melhorar a produção de forragem é a utilização do 

consorcio com leguminosas onde as mesmas apresentam fixação biológica melhorando os 

teores de proteína bruta e digestibildade das forrageiras. 

A consorciação permite associar em uma mesma área o plantio de duas culturas 

diferentes, permitindo o aumento da produção e aumento da vida biológica do solo e ainda 

resolve o problema da falta de disponibilidade de proteína para os ruminantes. A leguminosa 

contribuirá em grande parte para o fornecimento de nitrogênio para a gramínea através da 

decomposição de raízes e nódulos (BARCELLOS et al., 2008). 

Com a introdução de leguminosa nas pastagens, fica evidente a melhoria da produção 

animal em relação à pastagem de gramínea exclusiva, tendo uma grande melhoria no ganho de 

peso dos animais, esse aumento ocorre devido ao efeito da participação direta da leguminosa, 

melhorando e diversificando a dieta do animal, e  aumentando a disponibilidade de forragem 

devido ao maior aporte de nitrogênio no sistema, isso se deve  a  reciclagem e transferência de 

nitrogênio para a gramínea acompanhante (CARVALHO & PIRES, 2008).  
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A adoção do consórcio entre gramíneas e leguminosas no Brasil é uma opção viável que 

concorre para melhorar a utilização do solo, para reverter os processos de degradação dos 

recursos produtivos, para aumentar a disponibilidade de alimentos para os animais, 

contribuindo, desse modo, para o manejo racional das áreas produtivas (SILVA & SALIBA, 

2007). 

Sendo assim presente trabalho tem por finalidade avaliar o efeito da consorciação de 

gramínea com leguminosa tropical e adubação nitrogenada no desempenho e comportamento 

ingestivo de novilhos de corte. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Capim aruana 

Os primeiros exemplares dessa espécie Panicum Maximum,  introduzidos no Brasil 

vieram da África Ocidental nos navios negreiros, onde eram utilizados como cama para os 

escravos, e uma vez aqui, se alastraram rapidamente, dando origem à primeira cultivar, o 

Colonião (JANK, 2003). 

O Panicum maximum cv aruana foi lançado no Brasil pelo Instituto de Zootecnia em 

1989 como opção para formação de pastagens. mostraram que o capim-aruana tem produzido 

aproximadamente 15 t MS ha-1, com boa distribuição sazonal (CUNHA et al., 1999) 

O capim aruana é uma gramínea que apresenta grande quantidade de colmos finos e 

tenros, sendo bem aceitos pelos animais, produz bastante sementes, dessa forma sua propagação 

é fácil, rápida e de menor custo. 

O capim aruana tem sido utilizado em pastagens que visam à exploração de ovinos, em 

função do porte baixo, da elevada capacidade de emitir folhas e perfilhos com rápida rebrotação 

após o corte graças ao elevado número de gemas basais, além da excelente aceitabilidade pelos 

animais e do hábito de crescimento variável entre o cespitoso e o decumbente (BIACHINI et 

al., 1999). 

A cultivar Aruana, merece ser mais explorada pela experimentação, de modo a serem 

consideradas suas características de tolerância ao pastejo intenso e sua excelente aceitabilidade 

pelos animais, com uma produção significativa de matéria seca anual (POMPEU, 2010). 

 

2.2 Amendoim forrageiro 

 O amendoim forrageiro, pertence ao gênero Arachis, é originário da América do Sul. 

Em 1954, o Professor Geraldo Pinto, coletou um acesso de Arachis na localidade denominada 
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Boca do Córrego, município de Belmonte (BA), o qual foi classificado como Arachis pintoi 

espécie hoje conhecida internacionalmente (PEREIRA, 2012). 

 As cultivares da espécie Arachis pintoi, comumente denominadas de amendoim 

forrageiro, encontram-se difundidas nas zonas tropicais e subtropicais do Brasil e do mundo. 

Tal fato deve-se às suas características, tais como, prolificidade, elevada produtividade de 

forragem, altos teores de proteína bruta e digestibilidade, excelente palatabilidade, resistência 

ao pastejo intenso aliada à ótima competitividade quando associado com gramíneas 

(NASCIMENTO, 2006). 

 o Arachis pintoi é uma leguminosa perene, de hábito de crescimento prostrado e com 

diversos estolões, o que dá origem a muitos pontos de crescimento, conferindo-lhe alta 

resistência à desfolha pelo pastejo (MIRANDA et al., 2003). 

 A contribuição maior de Arachis ao sistema de produção, como de qualquer outra 

leguminosa, é seu potencial em fixar o nitrogênio (N) atmosférico, quando em associação com 

bactérias fixadoras do gênero Bradyrhizobium, disso resultando uma forragem de melhor valor 

nutritivo, além da melhoria da fertilidade do solo (MIRANDA et al., 2003). 

 Resultados quanto a este suprimento foram observados por MIRANDA (2003), que 

encontrou valores de 23 a 85 kg de N/ha/ano, decorrentes da fixação biológica em Arachis 

pintoi. 

 

2.3 Adubação nitrogenada 

Para aumentar a produtividade dessas pastagens, é necessária a aplicação de 

fertilizantes, visando a melhorar os índices da exploração animal, tornando  mais competitiva 

com outras formas de exploração dentro da atividade agrícola ( ANDRADE et al., 2003). 

O nitrogênio é, em geral, o elemento que as plantas necessitam em maior quantidade, 

porem, devido à multiplicidade de reações química e biológica, à dependência das condições 

ambientais e ao seu efeito no rendimento das culturas, o N é o elemento que apresenta maiores 

dificuldades de manejo ma produção agrícola mesmo em propriedades tecnicamente orientadas. 

A adubação em pastagens, principalmente a nitrogenada, está entre os fatores mais importantes 

a determinar a produção por área (PRIMAVESI et al., 2004) 

O uso do nitrogênio deve acontecer quando os fatores de crescimento, como água, luz e 

temperatura estiverem favorecendo o pleno crescimento das plantas. Portanto, na maior parte 

dos casos, opta-se por iniciar a adubação logo no início do período chuvoso, buscando acelerar 

a rebrota dos pastos e elevar a taxa de lotação (ROSSETTI, 2016). 
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A dose de nitrogênio aplicada também é importante para que a resposta seja eficiente, 

doses altas, não parceladas, costumam resultar em pior aproveitamento, doses fracionadas são 

melhores aproveitadas (ROSETTI, 2016). 

O nitrogênio aplicado às plantas eleva a concentração de proteína na MS, grandes 

acúmulos de produtos nitrogenados e proteínas causam diluição da fração de parede celular, 

incrementando a digestibilidade (ULYSSES  et al., 2004). 

 

2.4 Produção animal a pasto 

 

Os ruminantes tem como base alimentar as pastagens, onde constituem a principal 

fonte de alimento para os bovinos, caprinos e ovinos, sendo a forma mais prática e de menor 

custo ao alcance de todos os pecuaristas (CARVALHO & PIRES, 2008). O Brasil se 

caracteriza por possuir um sistema produtivo de bovinos onde sua base alimentar é proveniente 

de pastagens, que são produzidas em sua maioria de forma extensiva representado 93% do 

sistema de produção (HOFFMANN et al.,  2014) 

A importância das pastagens na produção de bovinos no Brasil é inquestionável e 

reconhecida, fato relacionado, entre outros fatores, ao baixo custo de produção nestas condições 

(SANTOS et al., 2009). A criação de bovinos a pasto é, tradicionalmente, a atividade mais 

utilizada na ocupação nas regiões de fronteira agrícola, principalmente por ser a forma menos 

onerosa e mais eficiente para assegurar a posse de grandes extensões de terra (DIAS-FILHO,  

2011). 

As pastagens representam a forma mais prática e econômica de alimentação de 

bovinos, constituindo a base de sustentação da pecuária do Brasil. Sabe-se, entretanto, que os 

resultados econômicos que vêm sendo obtidos pela maioria dos pecuaristas do nosso país, com 

a produção de bovinos a pasto, podem ser considerados muito modestos tendo em vista o nosso 

grande potencial (ANDRADE, 2000). 

 Estudos apontam que a curto prazo mais de 30 milhões de hectares de pastagem 

estejam degradados ou em processo de degradação, com isso a busca do mercado exterior por 

alimento que tenha procedência em sistemas de produção sustentável, com isso o Brasil ver 

perdendo credibilidade no seu produto e a pressão para produção de alimento de forma eficiente 

se torna cada vez maior (SANO et al., 2008).  
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A qualidade da forragem é, talvez, o fator mais importante influenciando diretamente a 

produtividade de bovinos em pastejo, as plantas forrageiras suprem energia, proteína, minerais 

e vitaminas aos animais em pastejo (PAULINO et al., 2002).  

A quantidade total de forragem comestível disponível determinaria a capacidade de 

pastejo, a qualidade da forragem determina sua efetividade na promoção de performance 

animal, desde que a quantidade disponível e consumo correspondente não sejam limitantes 

(PAULINO et al., 2002). A solução para diminuir o aumento de novas áreas para a produção 

animal, seria adoção de sistemas intensivos de produção, como a utilização de pastagens 

cultivada e a adoção do uso de fertilizantes como intuito de incrementar a produção. 

  

2.5 Uso de gramíneas consorciadas com leguminosas 

Há duas formas práticas de se aumentar o suprimento de nitrogênio no solo visando 

melhorar a produtividade das gramíneas, uma seria a aplicação de fertilizantes nitrogenados e 

a outra, a incorporação do N fixado simbioticamente pelas leguminosas, (EUCLIDES et al., 

1998). 

A fixação de nitrogênio e o aumento no teor de proteína bruta total da pastagem pela 

presença da leguminosa, são as principais justificativas para sua utilização em sistemas de 

produção de ruminantes, pois pode reduzir custos através da diminuição na quantidade de 

nitrogênio aplicado nas pastagens e dos teores de proteína dos concentrados. 

O maior conteúdo de PB e sua manutenção durante o ano podem estar associados à 

fixação de N, por bactérias do gênero Rhizobium, as leguminosas são capazes de fixar 

quantidades substanciais de nitrogênio, com valores que, na maioria dos casos, situam-se entre 

60 e 140 kg/ha/ano de N, quantidades estas que contribuem significativamente para a fertilidade 

do solo e, consequentemente, aumenta a produção de forragem (EUCLIDES et al., 1998). 

As leguminosas forrageiras, tem a capacidade de fixação simbiótica do nitrogênio 

atmosférico e grande contribuição para a produção animal, incrementando a produtividade e 

constituindo um caminho na direção da sustentabilidade de sistemas agrícolas e pecuários 

(BARCELLOS et al., 2008).  A frequência de pastejo pode ser reduzida se os níveis de 

adubação forem aumentados, especialmente o nitrogênio (N), já que este elemento acelera a 

maturação da planta (KICHEL et al., 1999) 

O amendoim forrageiro apresenta produção de forragem e persistência satisfatória, além 

disso, a característica de alta qualidade, constatada pelo incremento da produção animal em 

função de bons conteúdos de proteína bruta e digestibilidade, tem se tornado uma das melhores 



17 

 

alternativas de alimentação com menor custo, (NASCIMENTO., 2006). Miranda et al. (2003), 

testando diferente cultivares de amendoim forrageiro, encontrou uma fixação de nitrogênio de 

59 kg de N ha-1chegando a 110 kg de N ha-1 durante o período de um ano. 

A fixação simbiótica é um processo ligado ao crescimento da leguminosa e é 

influenciada por disponibilidade de nutrientes, água do solo, luz, etc. Desta forma, o nitrogênio 

fixado pela leguminosa torna-se disponível para gramínea associada somente após passagem 

pelo animal, ou se houver sido liberado da leguminosa ou da biodegradação de seus resíduos 

(SILVA & SALIBA, 2007). 

Desse modo fica evidente que a utilização de leguminosas em consórcio com gramíneas 

forrageiras tropicais pode ser um dos principais meios de se conseguir alta produtividade com 

baixo custo, (PAULINO et al., 2010) 

 

2.6 Comportamento ingestivo de bovinos criados a pasto 

 

 Para entendimento das relações planta-animal, é imprescindível conhecer 

profundamente como plantas e animais se relacionam no processo de pastejo, atualmente, a 

mudança do enfoque produtivista para a investigação dos processos envolvidos no ato do 

animal buscar seu alimento, via pastejo, assim como as consequências do pastoreio sobre o 

ambiente, tem assumido maior importância (MEZZALIRA et al., 2011). O sistema de produção 

de bovinos tem como objetivo suprir as necessidades nutricionais dos animais, assim tem uma 

necessidade muito grande de conhecer cada vez o comportamento ingestivo, para que se possa 

fazer um bom manejo nutricional.  

O comportamento ingestivo de um animal em pastejo pode ser descrito por variáveis 

que compõem o processo de pastejo, sendo assim, o consumo total de forragem de um 

determinado animal em pastejo é o resultado do acúmulo de forragem consumida em cada ação 

de pastejo, do bocado, e da frequência com que os realiza ao longo do tempo em que passa se 

alimentando (CARVALHO et al., 2001). 

E muito importante que se tenha um bom entendimento dos hábitos e horários de 

pastejo de bovinos, sendo que o rebanho brasileiro possui sua base alimentar exclusivamente 

de pastagens, onde as mesmas apresentam grande variação durante os períodos do ano sofrendo 

alterações na sua qualidade e na sua produção. A estrutura da planta é um fator determinante 

para as respostas do comportamento animal, sendo que sua disponibilidade e seu valor nutritivo 
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podem alterar de forma significativa o comportamento alimentar dos bovinos (BARBERO et 

al., 2012).  

O comportamento ingestivo de bovinos mantidos a campo caracteriza-se por períodos 

longos de alimentação, de 4 a 12 horas por dia, entretanto, para animais estabulados, os períodos 

variam de uma, para alimentos ricos em energia, a seis horas, ou mais, para fontes com baixo 

teor de energia (BURGUER et al., 2000).  

O tempo gasto com alimentação, ruminação e mastigação, por unidade de consumo de 

MS e FDN, é maior com adição de fibra na dieta, o aumento da atividade mastigatória pode 

proporcionar incremento da digestão ruminal e passagem (MIRANDA et al., 1999). 

O tempo gasto em ruminação é mais prolongado à noite, mas também são 

influenciados pelo alimento, no entanto existem diferenças entre indivíduos quanto à duração 

e à repartição das atividades de ingestão e ruminação, que parecem estar relacionadas ao apetite 

dos animais, a diferenças anatômicas e ao suprimento das exigências energéticas ou enchimento 

ruminal (SOUZA et al., 2007) 

Animais sob pastejo podem gastar mais de 12 horas pastejando, principalmente 

quando a estrutura do dossel dificulta a apreensão da forragem pelo bocado do animal 

(ZANINE et al., 2008). 

Os períodos gastos com a ingestão de alimentos são intercalados com um ou mais 

períodos de ruminação ou de ócio, o tempo gasto em ruminação é normalmente mais 

prolongado à noite, mas os períodos de ruminação são ritmados também pelo fornecimento de 

alimento (ZANINE et al., 2007) 

A necessidade do entendimento do comportamento ingestivo dos ruminantes faz com 

que se invista em pesquisas que forneçam a pesquisadores e produtores dados que permitam 

proporcionar aos animais um manejo nutricional adequado (SILVA et al., 2005). 

A ciência do comportamento natural dos animais, etologia, implica no estudo do animal 

como um todo, intacto ou completo, por isso, o conhecimento dos padrões de comportamento 

de escolha, localização e ingestão a pasto pelo animal são de fundamental importância, quando 

se pretende estabelecer práticas de manejo (ZANINE et al.,  2007). O estudo do comportamento 

pode propiciar uma nova perspectiva para o modelo convencional de abordagem científica 

zootécnica, trazendo luz a situações não consideradas ou mal compreendidas (Da COSTA et 

al.,  2002). 
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formatados de acordo com as normas da revista Tropical Animal Health and Production  (anexo 
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Resumo: O uso de leguminosas em consórcio pode possibilitar a diminuição no uso de 

fertilizantes nitrogenadas e aumentar o valor nutritivo da pastagem. O trabalho teve como 

objetivo determinar a produção animal, parâmetros comportamentais e ingestivos, através da 

avaliação da produção e valor nutritivo da pastagem de capim aruana (Panicum maximum cv. 

Aruana) consorciado com amendoim forrageiro (Arachis pintoi) ou adubado com nitrogênio. A 

pastagem foi submetida aos tratamentos 100 e 200 kg de nitrogênio ha-1 ou consorciada com 

amendoim forrageiro adubado com 100 kg de N ha-1, em um delineamento inteiramente 

casualizado, com período experimental de 112 dias. Foram utilizados 42 animais inteiros de 15 

meses, com peso vivo médio inicial de 330 kg, destes 27 foram “testers” e 15 reguladores. O 

teor de proteína bruta das laminas foliares do capim aruana foram superiores (P<0,05) para a 

consorciação e 200 kg N ha-1. A aplicação de nitrogênio e a consorciação com amendoim 

forrageiro não apresentaram efeito (P>0,05) sobre o desempenho individual, comportamento 

ingestivo e padrões de deslocamento. A adubação com 200 kg N ha-1 proporcionou maior ganho 

de peso vivo por área em decorrência de sua maior massa de lâminas foliares. 

 

Palavra-chave: aruana, amendoim forrageiro, comportamento ingestivo, valor nutritivo da 

pastagem.  
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Abstract: The use of legumes in a consortium can reduce the use of nitrogen fertilizers and 

increase the nutritive value of pasture. The objective of this study was to determine the animal 

production, behavioral and ingestive parameters, through the evaluation of the production and 

nutritive value of Arauana grass (Panicum maximum cv. Aruana) and papua (Brachiaria 

plantaginea) intercropping with forage peanuts (Arachis pintoi) or Fertilized with nitrogen. The 

pasture was submitted to treatments 100 and 200 kg of nitrogen ha-1 or intercropped with forage 

peanut fertilized with 100 kg of N ha-1, in a completely randomized design, with a trial period 

of 112 days. We used 42 whole animals of 15 months, with initial mean live weight of 330 kg, 

of these 27 were testers and 15 regulators. The crude protein content of the leaf blades of the 

aruana grass were higher (P <0.05) for the consortium and 200 kg N ha-1. Nitrogen application 

and intercropping with forage peanut had no effect (P> 0.05) on individual performance, 

ingestive behavior and displacement patterns. Fertilization with 200 kg N ha-1 resulted in higher 

live weight gain per area as a result of its greater foliar mass. The use of legumes in a consortium 

may lead to a decrease in the use of nitrogen fertilizers and increase the nutritive value of 

pasture. The objective of this study was to determine the animal production, behavioral and 

ingestive parameters, through the evaluation of the production and nutritive value of Arauana 

grass (Panicum maximum cv. Aruana) and papua (Brachiaria plantaginea) intercropping with 

forage peanuts (Arachis pintoi) or Fertilized with nitrogen. The pasture was submitted to 

treatments 100 and 200 kg of nitrogen ha-1 or intercropped with forage peanut fertilized with 

100 kg  N ha-1, in a completely randomized design, with a trial period of 112 days. We used 42 

whole animals of 15 months, with initial mean live weight of 330 kg, of these 27 were testers 

and 15 regulators. The crude protein content of the leaf blades of the aruana grass were higher 

(P <0.05) for the consortium and 200 kg N ha-1. Nitrogen application and intercropping with 

forage peanut had no effect (P> 0.05) on individual performance, ingestive behavior and 

displacement patterns. Fertilization with 200 kg N ha-1 provided higher live weight gain per 

area due to its greater mass of leaf blades. 

. 

 

Keyword: Aruana , Forage Peanut , Ingestive behavior, nutritional value of pasture 
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Introdução 

A compreensão de como os animais e as plantas forrageiras se relacionam deixou de 

ter seu enfoque apenas a produtividade animal e passou-se a investigar os processos e as razões 

envolvidas no ato do animal buscar o seu alimento na pastagem (Carvalho e Moraes 2005). O 

conhecimento dos aspectos relacionados à interface planta-animal em sistemas de produção em 

pastagens ganha enorme relevância quando se tem como objetivo principal trabalhar dentro de 

princípios baseados no equilíbrio e racionalidade do uso dos recursos inerentes ao processo 

produtivo (Sarmento 2003).  

 A introdução de leguminosa forrageira busca diminuir a escassez de nitrogênio no solo 

devido a sua fixação biológica além de diminuir os custos com a adubação. Embora parte do N 

contido na forma orgânica do solo seja mineralizada pela atividade microbiana, esta quantidade, 

na maioria dos solos, não é suficiente para aumentos significativos na produção animal, sendo 

necessário muitas vezes a combinação de tecnologias, como a consorciação de gramíneas e 

leguminosas, adubação nitrogenada e suplementação alimentar. 

 Além disto, o N orgânico do solo é lentamente liberado durante o ano, enquanto a taxa 

de demanda das culturas requer maior quantidade deste nutriente disponível no início da estação 

de crescimento (Stanford 1973). Com isso, a utilização de outras fontes de suprimento de N, 

além do solo, faz-se necessárias. Groffman et al. (1987), comparando fontes de N, verificaram 

que as leguminosas o disponibilizam de forma mais gradual do que os fertilizantes minerais. 

 A dinâmica do N das leguminosas é complexa, pois a associação do carbono com o N 

nos resíduos governa o seu padrão de decomposição. Além disto, clima, preparo do solo e outras 

práticas de manejo têm potencialmente maior influência na disponibilidade de N em um sistema 

baseado em leguminosas do que em sistemas baseados em fertilizantes minerais.  

 A maioria dos benefícios das leguminosas no aumento do rendimento das culturas 

econômicas tem sido atribuída ao incremento da disponibilidade de N (Teixeira et al. 1994) que 
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pode contribuir com o aporte de nitrogênio para o sistema, via fixação biológica, decorrente da 

simbiose entre a leguminosa e bactérias do gênero Rhizobium (Barbero et al. 2009).  

 Portanto, a avaliação da produtividade e comportamento animal comparando o uso de 

leguminosas com adubação nitrogenada é de relevante importância, pois as leguminosas 

apresentam palatabilidade inferior quando comparadas com as gramíneas assim o animal tem 

preferência pelas gramíneas, e em áreas de consórcio de forrageiras o comportamento animal 

tende a ser diferente (Hodgson et al. 1994) e sob o prisma da agricultura sustentável, o desafio 

no manejo do N consiste em aumentar a quantidade de N absorvido pelas culturas e diminuir, 

ao mesmo tempo, a quantidade de N perdido no sistema solo-planta, tornando este mais 

sustentável em termos econômicos e ambientais.    

A consorciação de aruana com amendoim forrageiro propicia condições iguais ou 

melhores para recria de bovinos de corte e modificar o comportamento ingestivo e padrões de 

deslocamento pela presença da leguminosa no sistema quer seja pela sua capacidade de fixação 

biológica, ou maior aporte de nitrogênio na dieta dos animais que a adubação nitrogenada. 

 Com essa hipótese foram avaliados os resultados produtivos e nutritivos da pastagem, 

desempenho animal e variáveis comportamentais que interferem na ingestão de matéria seca 

dos animais durante o período de verão sob taxa de lotação continua. 
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Material e Métodos 

Este estudo foi conduzido conforme normas da Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) referente ao protocolo nº 2015-22 (ANEXO B), da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná. 

O experimento foi realizado entre dezembro de 2015 e março de 2016, totalizando 112 

dias de avaliação. A área experimental utilizada pertence a Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná – Câmpus Dois Vizinhos, localizada no terceiro planalto paranaense, Sudoeste do 

Paraná, com altitude de 520 m, latitude de 25o44” Sul e longitude de 53o04” Oeste. O clima 

característico da região é o subtropical úmido mesotérmico (Cfa) (Alvares et al. 2013). As 

temperaturas máximas, mínimas e índice pluviométrico que apresentou grande variação durante 

o período experimental estão apresentados na Figura 1. O solo da região é classificado como 

Latossolo Vermelho distroférrico, de textura argilosa. 

 

 
 

Figura  1- Temperaturas máximas, mínimas e médias, umidade relativa do ar e precipitação no período de Outubro 

de 2015 a Fevereiro de 2016. 
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 A área experimental foi de 6,3 ha, dividida em 9 piquetes, com área média de 0,7 ha, e 

mais uma área adjacente para mantença dos animais reguladores. O capim aruana e o amendoim 

forrageiro foram implantados em setembro de 2014. A presença da forrageira papuã é 

espontânea na área e em virtude do banco de sementes existente no solo e pelo plantio realizado 

este apresentou percentagens significativas proximo de 15% principalmente no início do 

período experimental e por este motivo foi contabilizado (Figura 2). 

 A pastagem de aruana foi submetida aos tratamentos 100 e 200 kg de nitrogênio ha-1 ou 

consorciada com amendoim forrageiro adubado com 100 kg de N ha-1 em um delineamento 

inteiramente casualizado com três repetições. O amendoim foi implantando em faixas em uma 

percentagem de 30% da área, onde o mesmo teve participação  de 14% na massa total de matéria 

seca (Figura 2). 

 As aplicações de uréia como fonte de nitrogênio foram divididas em quatro, nas 

respectivas datas de 06/12/2015, 07/01/2016, 31/01/2016 e 28/02/2016 juntamente com a 

primeira adubação nitrogenada, foi realizada a adubação fosfatada, tendo como fonte o 

superfosfato simples com uma quantidade de 70kg ha-1, com intuito de elevar o teor de fósforo 

a aproximadamente 15 mg dm3. Todas as adubações foram realizadas a lanço e sempre após 

precipitação mínima de 30 mm. 

 A pastagem foi manejada utilizando-se 42 animais inteiros de 15 meses de idade, do 

grupamento genético 1/4 marchigiana; 1/4 aberdeen angus; 2/4 nelore, com peso vivo médio 

inicial de 330 kg. Desses 27 foram “testers” e 15 reguladores. Foi utilizado o sistema de pastejo 

com lotação contínua, e oferta de forragem preconizada de 9,0 kg de MS 100kgPV-1. O ajuste 

da carga foi realizado utilizando os animais reguladores visando adequação da oferta de 

forragem, seguindo-se a metodologia de carga variável descrita por Mott e Lucas (1952). 

 A taxa de acúmulo diário (TAD) e a massa de forragem disponível da pastagem (MFD) 

foram determinadas em intervalos de 28 dias. A TAD foi realizada com auxílio de duas gaiolas 
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de exclusão de 1,5 m2 por piquete. A alocação das gaiolas foi realizada por meio da técnica do 

triplo emparelhamento, proposta por Moraes (1991). Para o cálculo da taxa de acúmulo, 

utilizou-se o método agronômico da diferença, onde é determinado o acúmulo de forragem 

dentro da gaiola de exclusão no período pré-definido. 

 A massa de forragem disponível (MFD), foi determinada utilizando-se o método da 

dupla amostragem descrito por Wilm (1944) avaliando-se 20 pontos aleatórios dentro de cada 

unidade experimental, dos quais seis pontos foram cortados. O material foi cortado utilizando 

uma tesoura de tosquia e um quadrado de 1m2, e as amostras imediatamente acondicionadas 

em sacos de papel e pesadas. As amostras oriundas da dupla amostragem foram sub-amostradas, 

para determinação da matéria seca e separação botânica. O capim aruana e papuã foram 

separados em seus constituintes estruturais, lâminas foliares (LF), bainha + colmo (BC) e 

material morto (MM) e o amendoim forrageiro foi avaliado como planta inteira para 

determinação de suas respectivas massas disponíveis.  

 Todas as amostras de pastagem foram secadas em estufa de ar forçado a 55 ºC, por 72 

horas, para determinação da matéria parcialmente seca, posteriormente foram moídas em 

moinho tipo willey, com peneira de malha 2 mm, sendo uma amostra representativa da 

pastagem disponível e outra dos componentes botânicos, posteriormente encaminhadas ao 

laboratório de análises de alimentos da UTFPR para determinação dos teores de proteína bruta 

(PB), conforme AOAC (1990), fibra em detergente neutro (FDN), fibra detergente acida (FDA) 

segundo o método de Van Soest et al. (1991) e digestibildade in vitro da matéria seca da 

pastagem utilizando-se a técnica descrita por Tilley e Terry (1963), adaptada para rúmen 

artificial, modificado por Goering & Van soest (1970) através do aparelho Fiber Analyzer 

Ankom220 (Ankom®, 2000). 

 A cada 28 dias, foi realizada a pesagem individual dos animais com um período de jejum 

de sólidos e líquidos de 12 a 14 horas. O ganho de peso médio diário (GMD) dos animais foi 
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obtido pela diferença entre o peso final e inicial dos animais testers, em cada período 

experimental, dividido pelo número de dias do período de pastejo. O ganho de peso vivo por 

hectare (GPV.ha-¹) foi obtido multiplicando o ganho de peso médio dos animais testers pelo 

número de dias e pelo número de animais por hectare em cada período. 

 Para avaliação de consumo dos animais foram utilizados seis bovinos holandeses 

machos castrados, fistulados no rúmen com peso médio de 450 kg, distribuídos em um duplo 

quadrado latino. O titânio (TiO2) foi utilizado como marcador externo, sendo dosado ao animal 

as 17 horas de cada dia durante três períodos sendo que cada período teve duração de 24 dias 

sendo, os primeiros 12 dias de adaptação adaptação, + 7 dias dosando dióxido de titânio 

(marcador externo), e nos últimos 5 dias foram realizadas as coletas das amostras de fezes 

diretamente do reto do animal foram realizadas duas vezes ao dia, utilizando luva descartável. 

Foram pesados 10g do marcador em balança analítica e acondicionado em papel manteiga 

(forma de bala), em seguida dosado diretamente no rúmen do animal via fistula. As amostras 

foram armazenadas em sacolas plásticas, identificadas e congeladas em freezer a -15ºC.   

Para determinação do teor de indicador presente nas fezes as amostras foram secas em 

estufa de ar forçado a 55º graus durante 72 horas e processadas em moinho com peneira dotada 

de crivos de 1 mm. As amostras compostas de fezes de cada animal foram analisadas para 

determinação da concentração do indicador (Ohmori 2013). A partir da quantidade de titânio 

nas amostras, foi calculada à produção de massa seca fecal (PMSF) do animal e o consumo de 

matéria seca (CMS), utilizando-se as seguintes equações:  

PMSF = consumo do indicador (g) / concentração do indicador nas fezes (g).  

CMS (g/dia) = produção fecal (g/dia) / (1-Digestibilidade in vitro da MS). 

Foram realizadas oito avaliações comportamentais diretas de três animais por piquete 

com duração de 24 horas (07h00min até as 06h59min), sendo duas avaliações por período 

experimental. As avaliações de tempo de pastejo, número de mastigadas e ruminação, número 
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de bocados e estações alimentares, foram realizadas nas datas de 17 e 18/12 (primeiro período), 

12 e 13/01 (segundo período), 19 e 20/02 (terceiro período) e 23 e 24/03 (quarto período). No 

intervalo de dez minutos foram efetuados registros da atividade de maior ocorrência como de 

pastejo, ruminação, consumo de água, consumo de suplemento e ócio (Jamieson & Hodgson 

1979).  

O tempo de pastejo foi considerado o tempo gasto na seleção e apreensão da forragem, 

incluindo os espaços de tempo utilizados no deslocamento para a seleção da dieta. O tempo de 

ruminação foi identificado como o término do pastejo e realização da mastigação e da 

ruminação. A atividade de ócio foi considerada o período em que o animal se manteve em 

descanso (Forbes 1988). As atividades registradas foram expressas em tempo total por dia (min 

dia-1) e as visitas ao cocho de sal e bebedouro em número de visitas. 

Juntamente com as atividades de maior ocorrência, foram registradas durante a manhã 

e à tarde, três vezes em cada período, com cronômetro digital, o tempo necessário para os 

animais realizarem 20 bocados (Hodgson 1982), o tempo e número de passos necessários para 

os animais consumirem alimento em dez estações alimentares (Laca e Demment 1992), e o 

número de mastigações merícicas por bolo alimentar e tempo de ruminação por bolo ruminal 

(Johnson e Combs 1991).  

 Os dados obtidos foram submetidos a um analise de variância e foi aplicado o teste “t“ 

considerando o nível de significância de 5% de probabilidade de erro para a comparação das 

médias, utilizando-se o programa estatístico R CORE TEAM (2013). Para variáveis 

comportamentais, foi realizado o teste “t” pelo PROC MIXED do programa estatístico SAS 

(2004). 
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Resultados  

 

A taxa de acumulo diária de forragem não foi influenciada (P>0,05) pela consorciação 

ou adubação nitrogenada, ou seja, a adubação com 200 kg de N ha-1, não propiciou maior 

produção de forragem(Tabela 1), com proporção média na pastagem acima de 25% (Figura 2). 

A consorciação apresentou disponibilidade de laminas foliares 40% menor que a utilização de 

200 kg N ha-1 (Tabela 2), no entanto a produção de amendoim forrageiro foi de 1950 kg MS 

ha-1. 

 

 

 

Figura 2: Porcentagem dos componentes estruturais das forrageiras em pastagem de Capim-Aruana consorciado 

com amendoim forrageiro (Amendoim), adubado com 100 kg N há-1 (100 kg) ou 200 kg N há-1 (200 kg). 

 

A massa de material morto da pastagem ficou próxima a 570 kg MS/ha-1, com uma 

proporção média chegando há 20% da pastagem (Figura 2), valores estes elevados, mesmo com 

a utilização de uma oferta de forragem média de 9,4 kg MS 100 Kg PV. O mesmo 

comportamento foi verificado para colmos que no período apresentou massas próximas a de 

200 kg MS ha-1 ou 45% da pastagem. Apesar da diferença na quantidade de laminas de aruana, 
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a relação folha/colmo semelhante entre os tratamentos se deve a presença de uma maior 

quantidade de papuã, acima de 20% nas pastagens com menor aplicação de nitrogênio (Figura 

2). 

Tabela 1: Massa de forragem disponível (MFD), Taxa de acúmulo diário (TAD), relação folha:colmo (RFC), 

massa de amendoim forrageiro (Arachis), material morto (M.Morto) e dos constituintes laminas foliares (LF) e 

bainhas + colmos verdes (BCV) da pastagem de aruana consorciados com amendoim forrageiro e adubado com 

nitrogênio.  

Variáveis 
Tratamentos 

CV% P<0,05 
AMENDOIM 100 N 200 N 

Pastagem total 

MFD 2481,73 3008,84 2810,15 24,69 0,056 

TAD 126,58 114,41 136 14,13 0,189 

 RFC 0,61 0,62 0,89 43,86 0,398 

M. Morto 379,45 571,6 533,93 17,06 0,067 

Arachis 340,1 0 0 - - 

Arauna 

LF 430,82b 650,44ab 727,82a 16,1 0,023 

BCV 905,39 1433,27 1174,64 17,93 0,058 

Tratamentos: AMENDOIM= Aruana + Amendoim forrageiro + 100 kg de nitrogénio; 100N= Aruana + 100 kg de nitrogénio; 200N=  Aruana 

+ 200 kg de nitrogénio; CV= Coeficiente de variação; Valores seguidos por letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05); Tukey a 5% 

 
 

 

Os teores de proteína bruta, fibra detergente neutra e digestibilidade in vitro da pastagem 

de aruana consorciada e/ou adubada com nitrogênio não apresentaram diferença estatística 

(Tabela 2). Entretanto os teores de FDA foram maiores para o tratamento com adubação em 

relação ao tratamento com presença de amendoim forrageiro, devido aos menores teores de 

parede celular que o amendoim apresenta (Tabela 2).  

As laminas foliares de aruana apresentaram teores de proteína bruta superiores (P<0,05), 

para a consorciação e adubação com 200 kg de N ha-1, evidenciando que a leguminosa pode 

proporcionar aporte de nitrogênio para o sistema, possibilitando o aumento do teor proteico da 

gramínea, entretanto para FDN e FDA e digestibilidade não houve influencia (P>0,05) devido 

a baixa correlação que a parede celular destas variáveis tem com nitrogênio no solo. 
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A planta inteira de amendoim apresentou ótimos valores nutricionais, sendo os teores 

de proteína bruta (18,5%) e digestibilidade in vitro (78,4%) superiores numericamente as 

laminas foliares de arauna, podendo esta forragem contribuir significativamente na qualidade 

da dieta dos animais, dependendo de sua ingestão e proporção na pastagem, que neste estudo 

ficou próximo dos 12% (Figura 2). 

Tabela 2: Teores de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e 

digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) da pastagem de aruana e papuã consorciada com amendoim 

forrageiro adubada com nitrogênio e dos componentes laminas foliares de aruana e planta inteira de amendoim 

forrageiro  

Variáveis  
Tratamentos    

CV(%) P 
Amendoim 100 N 200 N 

Pastagem total  

PB  12,08 11,78 11,24 3,16 0,077 

FDN  58,41 61,89 59,76 6,69 0,068 

FDA 29,66ab 28,74b 32,04a 11,09 0,027 

DIV MS 72,77 67,4 69,81 9,9 0,116 

Laminas foliares de aruana 

PB 17,49a 15,39b 17,47a 2,96 0,003 

FDN 58,56 60,3 58,54 6,83 0,403 

FDA 25,29 26,53 25,91 7,1 0,2 

DIV MS 79,06 77,35 80,14 7,65 0,457 

Amendoim forrageiro 

PB 18,5 - - - - 

FDN 44,2 - - - - 

FDA 23,2 - - - - 

DIV MS 78,4 - - - - 

Tratamentos: AMENDOIM= Aruana + Amendoim forrageiro + 100 kg de nitrogénio; 100N= Aruana + 100 kg de nitrogénio; 200N=  Aruana 

+ 200 kg de nitrogénio; CV= Coeficiente de variação; Valores seguidos por letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05); Tukey a 5% 

 

O peso médio, carga animal e a oferta de forragem foram semelhantes (P>0,05) para a 

consorciação e adubação (Tabela 3), evidenciando que a carga animal foi mantida ajustada 
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durante o período experimental e a consorciação ou adubação apresentaram capacidade de 

suporte semelhante. 

O ganho médio diário foi igual (P>0,05) para consorciação e adubação, em consequência 

do consumo de matéria seca (Tabela 3), da taxa de acumulo diária (Tabela 1), dos valores 

nutritivos da pastagem (Tabela 2), das atividades comportamentais (Tabelas 4) e padrões de 

deslocamento (Tabela 5) serem semelhantes entre os tratamentos. No entanto, os ganhos de 

peso vivo por hectare, foram superiores (P<0,05), para a adubação com 200 kg N ha-1 em 

relação a consorciação, em consequência da maior massa de laminas foliares de aruana (Tabela 

1), que permitiram uma carga animal 310 kg maior (P>0,05) para o tratamento com 200 kg de 

N, ou seja um animal a mais por hectare, possibilitando um ganho médio diário 25% superior 

(P>0,05), mesmo com produção de amendoim próximo a 2000 kg MS ha-1 na consorciação. 

Tabela 3: Consumo de matéria seca (CMS), Oferta de Forragem (OF) Peso Vivo Médio (PVM), Carga Animal 

(CA), Ganho Médio Diário (GMD), Ganho de Peso Vivo por hectare (GPV ha-1), dos animais mantidos em 

pastagem de aruana e papuã consorciados com amendoim forrageiro e adubado com nitrogênio no período de 112 

dias. 

Variáveis Tratamentos CV% P<0,05 

AMENDOIM 100 N 200 N 

CMS (kg) 6,74 6,83 7,05 10,56 0,54 

OF (%PV) 9,52 9,51 9,37 8,51 0,968 

PVM (kg) 381,41 396,91 397 2,52 0,163 

CA (kg) 2289,17 2361,53 2601,01 6,51 0,111 

GMD (kg) 0,695 0,779 0,884 14,21 0,196 

GPV ha-1 (kg) 468,16 b 516,78 ab 652,02 a 12,41 0,037 

 
Tratamentos: AMENDOIM= Aruana + Amendoim forrageiro + 100 kg de nitrogênio; 100N= Aruana + 100 kg de nitrogénio; 200N=  Aruana 

+ 200 kg de nitrogénio; CV= Coeficiente de variação; Valores seguidos por letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05); Tukey a 5% 

 

As atividades comportamentais e os padrões de deslocamento não apresentaram 

diferenças entre os tratamentos. Os animais permaneceram no período da noite e nas horas mais 

frescas do dia em ócio, totalizando mais de sete horas de ócio (Tabela 4). Apesar de não haver 
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diferença os animais presentes no tratamento 200 kg N ha-1 apresentaram 17% mais tempo de 

ócio em pé que os animais que estiveram na consorciação (Tabela 4). O tempo de ruminação 

médio foi de seis horas, e o tempo de pastejo de 10 horas, evidenciam que a pastagem 

permaneceu em qualidade e quantidade semelhante (Tabela 3) entre os tratamentos não 

alterando o seu comportamento alimentar. 

Tabela 4. Atividades comportamentais dos animais mantidos em pastagem de aruana e papuã consorciados com 

amendoim forrageiro e adubado com nitrogênio no período de 112 dias. 

Variáveis 
Tratamentos 

CV% 
Amendoim 100 200 

Ócio em Pé, min-1 185,41 181,66 212,29 43,11 

Ócio Deitado, min-1  323,95 296,25 293,544 22,39 

Ócio, min-1 509,37 477,91 505,83 20,14 

Ruminando em Pé, min-1 43,75 37,29 4,83 60,73 

Ruminando Deitado, min-1 321,66 336,87 335,20 21,85 

Ruminando, min-1 365,41 374,16 376,04 19,4 

Pastando, min-1 565,20 587,91 558,12 12,52 

 
Tratamentos: AMENDOIM= Aruana + Amendoim forrageiro + 100 kg de nitrogênio; 100N= Aruana + 100 kg de nitrogénio; 200N=  Aruana 

+ 200 kg de nitrogénio; CV= Coeficiente de variação; Valores seguidos por letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05); Tukey a 5% 

 

O tempo de mastigadas por bolo ruminal e número de mastigadas diária, não apresentou 

diferença (Tabela 5), ocorrendo o mesmo comportamento para o número diário de bolos 

ruminais e o número de mastigadas por bolo ruminal, consequência das condições de  ofertas 

da pastagem semelhantes (Tabela 3). 

 O número de mastigadas por minuto foi mais elevado (P<0,05) para o tratamento com 

consorciação em relação ao 200 kg N ha-1 (Tabela 5), consequência da maior massa de laminas 

foliares para o tratamento com maior quantidade de nitrogênio (Tabela 2). As demais variáveis 

ingestivas não apresentam diferenças entre os tratamentos, tendo a consorciação de aruana com 

amendoim forrageiro apresentado comportamento animal semelhante ao tratamento sem 

consorciação e adubado com 200 kg N ha-1. 
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Tabela 5. Comportamento ingestivos de animais mantidos em pastagem de aruana e papuã consorciados com 

amendoim forrageiro e adubado com nitrogênio no período de 112 dias. 

Variáveis 

Tratamentos 

CV% 
Amendoim 100 200 

Tempo de Mastigação por Bolo Ruminal, seg-1 46,69 47,24 47,02 15,09 

Número de Mastigadas Diárias 25.853 27.304 24.740 20,67 

Número Diário de Bolos 494,56 518,67 503,05 22,53 

Número de Mastigadas por Bolo Ruminal 52,7 53,02 50,09 12,04 

Número de Mastigadas por Minuto 60,02a 59,75ab 53,94b 14,82 

Tempo de 20 Bocados, seg-1 26,5 26,21 26,82 16,63 

Número de Bocados, min-1 46,57 47,25 45,66 17,02 

Número Diário de Bocados 43619,46 44795,44 42346 15,95 

Número de Estações de Pastejo, min-1 4,6 4,48 2,61 5,14 

Número Diário de Estações de Pastejo 4.346 4.256 4.790 30,54 

Número de Passos, min-1 3,59 2,78 3,48 84,27 

Número de Bocados por Estação de Pastejo 10,96 10,87 9,99 32,32 

 

Tratamentos: AMENDOIM= Aruana + Amendoim forrageiro + 100 kg de nitrogênio; 100N= Aruana + 100 kg de nitrogénio; 200N=  Aruana 

+ 200 kg de nitrogénio; CV= Coeficiente de variação; Valores seguidos por letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05); Tukey a 5% 

 

Discussão 

Produção e valor nutritivo da pastagem 

 O manejo da pastagem foi adequado para a produção animal, pois não foram observadas 

diferenças nas massas (Tabela 1) e ofertas de forragem (Tabela 3) durante o período 

experimental e suas quantidades propiciaram um consumo de matéria seca semelhante entre os 

tratamentos possibilitando a seletividade do animal como preconizado pelo sistema de pastejo 

contínuo. 

 A semelhança na taxa de acumulo de forragem dos sistemas avaliados se deve ao 

nitrogênio aumentar mais especificamente a produção de laminas foliares em relação a outros 

componentes. Segundo Corsi (1984), esse nutriente promove uma série de alterações 

fisiológicas nas gramíneas forrageiras favorecendo o número, tamanho, peso e a taxa de 
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aparecimento de folhas. Como observado no presente estudo para o capim Aruana, que 

apresentou 45% mais laminas para o maior nível de N (Tabela 1). Entretanto se considerar que 

o amendoim apresenta características nutritivas semelhante às laminas de aruana, estes valores 

ficam muito próximos. Canto et al. (2009) avaliando capim tanzânia em sistema não 

consorciado, encontraram que o maior nível de adubação (200 kg ha-1) apresentou maior 

acumulo de forragem. 

 A quantidade de amendoim forrageiro presente na pastagem, próximo de duas toneladas 

(12% no total da pastagem), apesar de não possibilitar aumentos na produção, tem a vantagem 

de proporcionar aos animais um melhor valor nutritivo (Tabela 2), principalmente em relação 

a adubação com 100 kg de nitrogênio que apresentou a mesma quantidade de laminas de aruana 

que a consorciação no entanto deve ser considerado que o consumo de leguminosas em pastejo 

é menor pela seleção e preferência dos animais pela gramínea (Barcellos et al. 2008) e muitas 

vezes não possibilita maiores desempenhos individuais. Os animais pastejam seletivamente em 

uma pastagem, escolhendo as forrageiras de melhor qualidade e de mais fácil apreensão, para 

compor a sua dieta (Baumont et al. 2000), sendo assim, o amendoim com crescimento rasteiro, 

tende a ser menos consumido por bovinos. 

Apesar da elevada quantidade de colmos, a relação folha/colmo foi adequada para um 

bom desempenho animal, ou seja, a relação de 0,6 para o consórcio significa que existe 600 

gramas de folhas para cada 1000 gramas de colmo, propiciando a seleção principalmente de 

laminas foliares pelos animais durante o pastejo. Canto et al. (2009) usando doses continuas de 

N (100, 200, 300, 400 kg) em capim tanzania sob pastejo continuo, encontrou relação 

folha/colmo de 1,3 e 1,1 para doses de 100 e 200 kg de N respectivamente. Valores superiores 

ao presente estudo devido a cultivar Tanzânia apresentar hábito de crescimento mais cespitoso 

que a aruana e ser manejada com massas de forragens verde próximas de 4.500 kg MS ha-1.  
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É comum o aparecimento de papuã (Brachiaria plantaginea) nas lavouras e nas áreas de 

pastagens nos meses de outubro a dezembro, está espécie apresenta bom valor nutritivo, com 

teores de proteína e digestibilidade de 12 e 68% respectivamente (Restle et al. 2002). O papuã, 

é uma espécie de ressemeadura natural presente no banco de sementes dos solos, que emerge a 

partir do início da primavera e é dessecado constantemente, por ser considerado uma espécie 

invasora, quando poderia ser utilizado como espécie forrageira (Adami et al. 2009). O ponto 

negativo desta espécie é seu ciclo vegetativo bastante curto sendo seu desenvolvimento afetado 

pelas condições climáticas, isso acarreta de a planta encerrar o ciclo produtivo precocemente, 

quando comparada com o capim aruana ocasionado um aumento na quantidade de material 

morto na pastagem (Tabela 1), que no presente estudo foi próximo de 15% (Figura 2).  

Brancio et al. (2003), observaram a presença de 39% de material senescente em 

pastagem de capim tanzania utilizando pastejo contínuo, mesmo com esta elevada proporção, 

foi possível a seleção de constituintes de melhor valor nutritivo pelos animais, pois os ganhos 

foram próximos de 0,800 kg dia-1. 

 

Valor Nutritivo 

O valor nutritivo da pastagem (PB, FDN, DIV) não foi influenciado pela adubação ou 

consorciação, isso comprova que o nitrogênio tem maior efeito sobre a área foliar da planta, 

pois a maior adubação e a presença da leguminosa elevou os teores de proteína bruta das 

laminas foliares de aruana (Tabela 2), devido a maior concentração de nitrogênio disponível 

para a planta, assim a mesma apresenta maior síntese protéica e consequentemente maior 

produção de folhas novas, onde as mesmas apresentam maior teor de proteína bruta quando 

comparado com folhas mais velhas. A absorção e assimilação de N pela planta são processos 

multiregulados e integrados ao metabolismo geral da planta, a multi-regulação do metabolismo 

do N torna complexa a identificação de pontos metabólicos específicos que sejam mais 
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limitantes para o incremento da produtividade e maior aporte proteico (Bredemeier e 

Mundstock 2000). 

Para a consorciação o maior aporte de nitrogênio que é fornecido para o solo devido à 

fixação biológica dos rhizobiums fazem com que a planta aumente sua síntese protéica (Paulino 

et al. 2009) e consequentemente tenha uma maior produção de folhas novas, justificando o 

efeito da leguminosa na disponibilização de nitrogênio para a gramínea. 

Carvalho e Pires (2008), afirmam que pastagens consorciadas com leguminosas 

apresentam, em geral, melhor valor nutricional em relação às gramíneas exclusivas, maiores 

teores de proteína bruta e maior digestibilidade, o que não foi observado no presente estudo, 

em consequência da percentagem de apenas 12% de amendoim na pastagem total (Figura 1).  

Os teores de FDN da pastagem e das laminas foliares da aruana disponibilizada para os 

animais apresentavam quantidades de parede celular adequadas permitindo consumos de 

matéria seca próximos de 1,8% do peso vivo animal (Tabela 3). Entretanto os elevados teores 

de PB e DIVMS nas laminas foliares, comprovam que este constituinte apresenta maior valor 

nutritivo em relação a colmos. Os elevados teores de DIVMS propiciaram os ótimos ganhos de 

peso dos animais criados exclusivamente em pastagem (Tabela 3). 

O maior teor de FDA com a aplicação de 200 kg de N (Tabela 2) é explicado pela maior 

proporção de material morto presente neste tratamento, apesar de sua massa disponível não ser 

significativamente diferente, em termos proporcionais sua quantidade foi 16% maior que a 

utilização de 100 kg de nitrogênio, consequência da maior massa de papuã e como está é uma 

espécie de ciclo curto, sua senescência, promoveu aumentos nos teores de FDA da pastagem.  

Apesar do FDA interferir diretamente na digestibilidade da pastagem, o maior teor de 

FDA no tratamento 200 kg N ha-1, não foi suficiente para diminuir a digestibilidade no presente 

estudo, como observado por Quadros e Rodrigues (2006), que observou aumento crescente na 
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digestibilidade do capim tanzania e mombaça com o uso da adubação nitrogenada e 

consequente menor conteúdo de FDA. 

 

Produção Animal 

Os consumos de matéria seca iguais justificam os desempenhos semelhantes obtidos, 

pois como não foram verificadas diferenças nos valores nutritivos da pastagem e a oferta de 

forragem foi adequada e constante entre os tratamentos, foi possível a seleção das partes mais 

nutritivas da pastagem pelos animais. Sendo assim, a adubação com apenas 100 kg de N por 

hectare propicia os melhores retornos econômicos, pois não há necessidade de implantação de 

nova espécie e utiliza-se menor quantidade de nitrogênio, no entanto o uso de leguminosas a 

longo prazo ou em situações de ofertas de forragem menores e consequentemente menor 

consumo e seleção, poderia suprir a demanda de nutrientes dos animais pelo maior valor 

nutritivo apresentado pela leguminosa (Tabela 2), além de seus benefícios de fixação de 

nitrogênio no solo, tornando o sistema produtivo mais sustentável.  

 A taxa de lotação média de 4,5 UA ha-1, associada aos GMD obtidos no presente 

estudo, permitem afirmar que tanto pastagens consorciadas como adubadas com nitrogênio 

apresentam ótimo desempenho animal, sendo este diretamente relacionado ao manejo exercido 

sobre a pastagem, de maneira que se permita a seleção e o consumo pelos animais das frações 

mais nutritivas. Conforme observado por Brâncio et al. (2003) estudaram o desempenho animal 

em pastagens de diferentes cultivares de Panicum Maximum e encontraram ganho médio diário 

próximo a 0,800 kg.  

Ribeiro et al. (2008) trabalhando com pastagem de Coastcross consorciada com 

amendoim forragiro observou ganhos por área chegando a 3,09 kg há-1 dia, valores estes 

semelhantes ao presente estudo. 
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Atividades comportamentais  

 

Com o manejo da pastagem, respostas produtivas (Tabela 1) e valores nutritivos (Tabela 

2) semelhantes entre os tratamentos, as atividades comportamentais não foram influenciadas 

pela consorciação com leguminosa ou uso de maior quantidade de nitrogênio. 

Os animais permaneceram maior tempo ruminado deitado devido a temperaturas mais 

altas, onde o animal tem preferência por permanecerem nessa posição. Damasceno et al. (1999), 

verificou que existe uma preferência dos animais em ruminar deitado principalmente nas horas 

mais quente do dia. 

O tempo de pastejo semelhante se deve, a massa de forragem (Tabela 1) que permaneceu 

semelhante entre os tratamentos, isso indica uma pastagem em situação bastante uniforme, 

favorecendo o tempo de pastejo dos animais. Zanine et al. (2007), trabalhando com novilhos 

em pastagem de coast-cross encontrou tempo pastejo de 8,32 horas, valor muito próximo ao 

encontrado no presente trabalho. 

O acesso ao sal e o consumo de agua se deu principalmente nas horas mais quente do 

dia, mesma informação encontrada por Damasceno et al. (1999) o que também pode indicar, 

condições desconfortáveis para os animais. 

 

Comportamento ingestivo 

 

O comportamento ingestivo semelhantes para maioria das variáveis (Tabela 5), é 

justificado pelos resultados obtidos com a pastagem, pois como não foram verificadas 

diferenças nas massas e ofertas de forragem e nos valores nutritivos. A temperatura é uma 

medida que influência o comportamento ingestivo dos animais, entretanto durante o 

experimento (Figura1), as mesmas se mantiveram constantes e não atingiram picos elevados.  
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O consumo de matéria seca por animais em pastejo está relacionado diretamente com a 

disponibilidade, estrutura e qualidade da forragem (Sousa 2007). Restrições na quantidade de 

forragem disponível levam à diminuição na ingestão de matéria seca, principalmente devido à 

redução do tamanho dos bocados (Minson 1990). Zanine et al. (2006) afirmam que a as taxas 

de bocados estejam diretamente relacionadas com a seleção que o animal faz da pastagem, onde 

uma menor frequência de bocados revela um comportamento mais seletivo do animal. 

Moura et al. (2009) observou menor taxa de bocados para o capim Coast-cross, 

utilizando vacas leiteiras, refletindo o comportamento mais seletivo, e tiveram aumento no 

tempo de pastejo, provavelmente foi ocasionado pelo aumento no tempo de pastejo como forma 

de compensar o comportamento seletivo dos animais, fica evidente que os animais adequaram 

o seu tempo de pastejo como forma de ingerir quantidade de forragem satisfatória. 

O número de mastigadas por minuto foi superior para o tratamento com consorciação 

(Tabela 5), devido as duas forrageiras (aruana, amendoim) apresentarem composição física e 

química diferentes, isso acaba influenciando para que ocorra maior frequência de mastigadas, 

onde 200 kg N ha-1 teve maior percentual de laminas foliares de aruana, sendo assim os animais 

ingeriram mais laminas que apresentam menor parede celular, assim precisam dar menos 

mastigadas para ingerirem o bolo alimentar. Cattelam et al. (2013) trabalhando com animais 

confinados encontrou número de mastigadas por minuto com valores mais elevados que no 

presente estudo, apesar dos animais confinados receberem uma dieta com menor teor de FDN 

que o presente trabalho, devido a forma física da dieta influencia o tempo despendido nos 

processos de mastigação e ruminação. 

 Pazdiora et al. (2011), a mastigação durante a ingestão ou ruminação atua diretamente 

na redução das partículas do alimento e implica, indiretamente, nas condições ótimas para 

celulobiose ruminal, devido ao efeito sobre a produção de saliva. 
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Conclusão 

 

A utilização de amendoim forrageiro consorciado com capim Aruana e adubado com 100 

kg ha-1 de nitrogênio, possibilitou produção de forragem com valores nutritivos semelhante a 

pastagem  de aruana adubada com 200 kg ha-1 de nitrogênio. 

A adubação nitrogenada com 200 kg ha-1 proporcionou maior produção e laminas foliares 

de aruana e melhor desempenho animal 

 As atividades comportamentais não foram influenciadas, porém o  número de 

mastigadas por minuto foi superior para a consorciação em relação ao 200 kg ha-1 de nitrogênio. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O desempenho do amendoim forrageiro consorciado com aruana, mostrou-se com 

desempenho semelhante para a maioria das variáveis observadas de maneira similar com 

adubação de 100 kg ha-1  e 200 kg ha-1. O que leva a crer que a inclusão da leguminosa não teve 

efeito direto no desempenho, resultado esse, devido a excelente qualidade das gramíneas 

utilizadas. Vale destacar que o uso da leguminosa tem um efeito a longo prazo ao sistema, 

devido a fixação biológica de nitrogênio, o que reduz a utilização de adubos químicos, tornando 

o sistema mais sustentável. Com isso, se torna necessário uma avaliação da produção das 

culturas sucessoras, para quantificar o efeito da leguminosa. 

 O desempenho individual animal foi semelhante, embora o ganho por área seja maior 

os animais para o tratamento com 200 kg ha-1 , o uso do amendoim consorciado manteve o 

ganho similar, com isso, uma análise de viabilidade econômica junto com o objetivo de cada 

propriedade pode ajudar na tomada de decisão que qual manejo utilizar. O comportamento 

animal foi muito semelhante em relação ao padrão da pastagem que permaneceu constante.  

 Como sugestão para trabalhos futuros, a inclusão de um maior nível de participação 

do amendoim forrageiro, pode elevar ainda mais o consumo de uma dieta de melhor qualidade, 

e testar outras leguminosas e continuar o trabalho por mais um ano para avaliar o efeito da 

leguminosa sobre a fixação de nitrogênio no solo e seu efeito nas pastagens subsequente. 
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5. APÊNDICES 

  

APÊNDICE A. Quadro da análise de variância massa de forragem 

 
GL SQ QM FC Pr>Fc 

 

Tratamento 

2 424766 212383 1.057 0.40433 

 

Resíduo 

6 1205544 200924 

   

Total 
8 1630310         

 

 

 

APÊNDICE C. Quadro da análise de variância fdn pastagem total 

 
GL SQ QM FC Pr>Fc 

 

Tratamento 
2 92.50 46.248 28.657 0.068134 

Resíduo 

42 677.83 16.139 

   

Total 
44 770.33         

 

 

 

 

APÊNDICE D. Quadro da análise de variância ócio em pé   

 

GL SQ QM FC Pra>Fc 

 

Tratamento 

2 13394 6696.9 0.96614 0.38564 

 

Resíduo 

69 478278 6931.6 

   

Total 

71 491.672         
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APÊNDICE E. Quadro da análise de variância gmd     

 
GL SQ QM FC Pr>Fc 

 

Tratamento 

2 0.054082 0.027041 21.632 0.19615 

 

Resíduo 

6 0.075002 0.012500 

  

Total 8 0.129085       

 

 

 

 

APÊNDICE F.Quadro da análise de variância número diário de bolos 

 

GL SQ QM FC Pr>Fc 

 

Tratamento 

2 7181 3590.3 0.27698 0.75891 

 

Resíduo 

69 894377 12.962 

   

Total 71 901.558         
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6. ANEXOS  

Anexo A. O desenvolvimento desta dissertação será em um capítulo, na forma de artigo 

científico, formatados de acordo com as normas da revista Tropical Animal Health and 

Production   
 

https://www.google.com.br/search?q=Tropical+Animal+Health+and+Production&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwj33eqgjOjRAhWDGpAKHQnKARcQvwUIGSgA
https://www.google.com.br/search?q=Tropical+Animal+Health+and+Production&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwj33eqgjOjRAhWDGpAKHQnKARcQvwUIGSgA
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           Anexo B. Comissão de ética no uso de animais-CEUA 
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Anexo C. Novilhos em pastagem de aruana+papuã+amendoim forrageiro 

 

 
 




